
 

 

Alma aconselhou seus filhos durante a 
Páscoa?

"E agora, meu filho Siblon, quisera que te lembrasses de que, se puseres a tua 
confiança em Deus, serás libertado de tuas provações e teus dissabores e tuas 

aflições; e serás elevado no último dia."

Alma 38:5

O conhecimento

Depois de seu ministério entre os zoramitas, Alma 
"[f]ez […] reunir seus filhos para dar a cada um, 
separadamente, sua incumbência quanto às coisas 
que diziam respeito à retidão" (Alma 35:16). Nesta 
ocasião, a exortação de Alma a seus filhos pode estar 

ligada a uma antiga prática judaica associada à 
Páscoa. Gordon C. Thomasson e John W. Welch 
relataram:
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De acordo com tradições que datam pelo 
menos da época de Cristo e 
provavelmente antes, após reunir sua 
família, o pai instruiu seus filhos e 
respondia às suas perguntas. Suas 
palavras não eram fixas, mas "se 
encaixavam no conhecimento e 
entendimento da criança" e deveriam ser 
"para explicar a sequência de pecado, 
sofrimento, arrependimento e 
redenção".¹

Embora não se saiba quando esta prática específica 
começou, a festa da Páscoa sempre foi celebrada 
como um momento importante para reuniões 
familiares, comer o cordeiro pascal e lembrar os 
textos tradicionais associados à libertação de Israel, 
proporcionada por Deus, da servidão no Egito. Além 
disso, é importante notar que os estudiosos entendem 
que esta cerimônia da Páscoa foi desenvolvida ao 
longo do tempo a partir das primeiras tradições de 
sabedoria. .² É possível que a exortação de Alma a 
seus filhos possa ter descendido tematicamente, de 
diversidades iniciais, destas mesmas tradições de 
sabedoria entrelaçadas. O que torna a ligação entre 
as palavras de Alma aos seus três filhos e esta 
tradição da Páscoa, particularmente impressionante, 
é que de acordo com alguns costumes judaicos, as 
crianças faziam perguntas e desempenhavam papéis 
e personagens diferentes.³  

 

O primeiro foi um filho sábio, que citou 
Deuteronômio, perguntando: "Quais são os 
testemunhos, e estatutos e juízos que o Senhor nosso 
Deus vos ordenou?" (Deuteronômio 6:20). O filho 
mais velho de Alma, Helamã, destaca-se claramente 
como o filho favorito ou sábio de Alma.4 E é notável 
que, ao se dirigir a ele, Alma "menciona 'sabedoria' 
pelo menos oito vezes em Alma 37".5 O segundo foi 
um filho perverso, que citou Êxodo, perguntando: 
"Que rito é este vosso?" (Êxodo 12:26).

Este filho é descrito na literatura judaica 
como culpado de crimes sociais, que se 
excluiu da comunidade e acreditava em 
falsas doutrinas. Conforme a prática 
judaica, ele deve ser informado de uma 
forma que ele vai "ranger os dentes", 
pois ele será punido por seus próprios 
pecados.6

Obviamente, essa descrição se aplica adequadamente 
a Coriânton, que se debatia com transgressões 
morais e achava atraentes várias doutrinas falsas.7 
Finalmente, uma terceira criança perguntaria: "Que é 
isso?" (Êxodo 13:14). "A tradição israelita diz que o 
filho desinformado que fez essa pergunta, precisa 
aprender a lei e receber instruções preventivas para 
mantê-lo bem longe de qualquer risco de violar a 
lei".8 Dessa forma, Alma advertiu informalmente 
Siblon9 sobre os problemas de orgulho, arrogância, 
paixões desenfreadas, ociosidade e práticas apóstatas 
dos zoramitas.10 Embora seja incerto se a exortação 
de Alma a seus filhos coincide diretamente com a 
observância nefita da Páscoa, o método e o conteúdo 
de sua instrução certamente evocam seus temas, 
incluindo sofrimento em cativeiro e aflição, o clamor 
por libertação, a aparição de um anjo poderoso e 
libertação das trevas e dores amargas.11 O tempo 
também é apropriado: assim como os israelitas 
voltaram para casa para celebrar a Páscoa, e Alma e 
sua equipe missionária haviam acabado de voltar à 
Zaraenla, tendo completado seus esforços para trazer 
os zoramitas em Antiônum de volta à fé (Alma 
35:14).

O porquê
A maneira como os sermões de Alma se relacionam 
com as antigas tradições da Páscoa judaica, fornece 
evidência de sua consciência e adesão às justas 
"tradições de seus pais" (Alma 3:11). Além disso, o 
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reconhecimento da natureza sagrada e cerimonial 
desses momentos patriarcais de testemunho, 
instrução e exortação, pode ajudar a explicar a 
notável sofisticação e elegância das formas literárias 
e retóricas usadas por Alma nessa ocasião.12 

A tradição da Páscoa tinha a intenção de ajudar 
Israel a se lembrar da mão do Senhor ao tirá-los da 
opressão egípcia. Da mesma forma, as palavras de 
Alma para seus filhos estavam cheias de exortações 
para se lembrar de coisas sagradas. Por exemplo, o 
discurso quiasmático de Alma13 a Helamã começou 
precisamente com a mesma admoestação de "quisera 
que fizesses como eu fiz, lembrando-te do cativeiro 
de nossos pais" (Alma 36:2) e, da mesma forma, 
terminou reafirmando que Alma "sempre se 
lembr[ou] de seu cativeiro" (v. 29). Nesse contexto, 
Alma até mencionou especificamente o êxodo 
israelita quando declarou: "[L]ouvá-lo-ei para 
sempre, pois tirou nossos pais do Egito" (v. 28). As 
palavras e os mandamentos de Alma para seus filhos 
eram, portanto, altamente adequados para o tempo da 
Páscoa. Falar em uma ocasião como essa só teria 
aumentado a seriedade e a importância deste 
momento. Semelhante aos vários relatos do êxodo 
entre os nefitas,14 a igreja moderna tem seus próprios 
paralelos com a libertação milagrosa do antigo 
Israel. Tais observâncias em nossos dias podem 
auxiliar os leitores das escrituras a apreciar e se 
relacionar com o impacto solene das palavras de 
Alma de séculos atrás. Élder Russell M. Nelson 
ensinou: "Ambos os grupos testemunharam muitos 
milagres em comum que são lembrados todos os 
anos. A comemoração da Páscoa está relacionada às 
viagens dos antigos israelitas. E, a cada mês de 
julho, repetimos as heroicas histórias de nossos 

pioneiros".15 Como os filhos de Alma, os membros 
modernos da casa de Israel de todos os tipos, têm o 
dever de "guardar na lembrança" as mãos do Senhor 
em sua própria libertação divina (Alma 36:29).

Leitura Complementar

Terrence L. Szink e John W. Welch, "King Benjamin's 
Speech in the Context of Ancient Israelite Festivals", em 
King Benjamin’s Speech: "That Ye May Learn Wisdom," 
ed. John W. Welch e Stephen D. Ricks (Provo UT: 
FARMS, 1998), pp. 147–224 Gordon C. Thomasson e 
John W. Welch, "The Sons of the Passover", em 
Reexploring the Book of Mormon: A Decade of New 
Research, (Provo UT: FARMS, 1992), pp. 196–198. Fred 
O. Francis, "The Baraita of the Four Sons", Journal of the 
American Academy of Religion 42, no. 2 (1974): pp. 
280–297.
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